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Avião cai e mata líder
que desafiou Putin
Ievguêni Prigojin, líder
do grupo mercenário
Wagner, está entre os
10 mortos do jato que
caiu em Tver, indo para
São Petersburgo

MOSCOU

Exatos dois meses depois de
comandar um motim de seu
grupo mercenário Wagner

contra a cúpula militar do governo
de Vladimir Putin, Ievguêni Prigo-
jin morreu na queda de um de seus
jatos executivos ontem, perto de
Mo s c o u .

Aliados do empresário de 62
anos acusaram, no canal do Tele-
gram ligado ao Wagner Greyzone,
Moscou pela morte. Dizem, a par-
tir de um vídeo gravado por mora-
dores que circula em redes sociais,
que o jato foi abatido.

O episódio ocorreu à noite (tar-
de no Brasil) na rota em que o jato

de fabricação brasileira Embraer
Legacy 600 fazia entre Moscou e
São Petersburgo, um dia depois de
Prigojin, reaparecer em suas redes
sociais com um vídeo que teria si-
do gravado durante operações do
Wagner na África.

“Na região de Tver, perto do vila-
rejo de Kujenkino, um avião Em-
braer Legacy caiu enquanto voava
de Moscou para São Petersburgo.
Havia 10 pessoas a bordo, incluin-
do três tripulantes. Segundo infor-
mações preliminares, todos a bor-
do morreram. O Ministério das
Emergências da Rússia está con-
duzindo operações de busca”, diz
o comunicado da agência federal
de aviação russa.

“Foi iniciada uma investigação à
queda do Embraer na região de
Tver. De acordo com a lista de pas-
sageiros, o primeiro e o último no-
me de Yevgeny Prigojin estão na
l i st a ”, afirma a agência.

A aeronave tinha 16 anos de uso
e voava regularmente. O avião foi
comprado pelo Grupo Wagner em
setembro de 2020, segundo o jor-

nal russo Kommersant.
Também ontem, um dos princi-

pais generais russos, Serguei Suro-
vikin, conhecido como “g e n e ra l
Armagedom”, foi demitido da
chefia das Forças Aeroespaciais
depois de uma nebulosa investiga-
ção acerca de suas ligações com
Prigojin e o motim, embora nin-
guém comente isso oficialmente
na Rússia.

Na semana passada, um general
acusado pelo opositor Alexei Na-
valni de ter gerenciado a constru-
ção de um palácio para Putin, que
estava preso, morreu, assim como
um coronel ligado ao alto escalão
militar, por suspeita de envenena-
mento, o que levou a especulações
acerca de uma ação coordenada.

Ao longo dos anos, rivais de Pu-
tin tiveram mortes violentas ou
misteriosas. Desde o início da
Guerra da Ucrânia, ao menos 12
executivos de destaque no país ti-
veram tal destino. Prigojin é o mais
próximo ex-auxiliar do presidente
russo a morrer em circunstâncias
o b s c u ra s.

IEVGUÊNI PRIGOJIN em operações do Wagner na África e moradores registraram queda da aeronave (d e s ta q u e )

“Não estou surpreso”,
diz Biden sobre morte
WASHINGTON, EUA

O presidente americano, Joe Bi-
den, afirmou que não está surpre-
so com a queda do avião do líder
do grupo mercenário Wagner, Iev-
guêni Prigojin. Questionado se o
presidente russo estaria por trás
do acidente, ele respondeu que
“não há muita coisa que aconteça
na Rússia que (Vladimir) Putin
não esteja por trás”.

Na rede social X, conhecida até
recentemente como Twitter, a
porta-voz do Conselho de Segu-
rança Nacional da Casa Branca,
Adrienne Watson, afirmou que
“ninguém deveria ficar surpreso”
com a confirmação da morte de
Prigojin.

Conhecido como “chef de Pu-
t in ”, por ter fornecido serviços de
alimentação no Kremlin e ao go-
verno russo, em contratos anuais
de US$ 1 bilhão (R$ 4,8 bilhões),
ele operava o grupo mercenário
desde 2014 a serviço do Kremlin
em diversos países. Para tal, rece-
bia outro US$ 1 bilhão e foi instru-
mento importante no conflito até
o rompimento com a cúpula mili-

tar russa, antes do motim.
Prigojin nasceu em Leningrado,

hoje São Petersburgo, a cidade na-
tal de Putin. Órfão de pai, logo caiu
em uma vida de pequenos crimes,
e no final de 1980 foi preso com
uma sentença de 13 anos.

Acabou solto em 1990. Passou a
vender cachorro-quente com sua
mãe, e logo era dono de uma rede
de supermercados, cortesia do ul-
tracapitalismo selvagem vigente.
Abriu dois restaurantes, sendo que
o mais famoso, o Antiga Aduana,
virou um ímã para artistas e políti-
cos de São Petersburgo.

Jato fabricado pela Embraer
O jato do líder mercenário Iev-

guêni Prigojin que caiu ontem é
um modelo Legacy 600 da multi-
nacional brasileira Embraer. O
chefe do Grupo Wagner morreu
após a aeronave, que ia de Moscou
a São Petersburgo, cair perto de
Tver, e matar todos a bordo.

Utilizado por Prigojin para voar
à Belarus depois que o seu grupo
protagonizou motim na cidade de
Rostov-do-Don, o jato tinha matrí-
cula RA-02785 e estava sob sanção

dos Estados Unidos por ser consi-
derado propriedade do líder mer-
cenário pelo país. O modelo teria
alcance de 6.290 km de distância
(São Paulo a Miami ficam distan-
tes cerca de 6.500 km), e não é
mais fabricado.

Em março de 2022, pouco após a
invasão russa da Ucrânia, a Em-
braer comunicou que havia sus-
pendido serviços de peças, manu-
tenção e suporte técnico para
clientes alvos de sanções interna-
cionais. Ontem, um porta-voz da
empresa afirmou que a compa-
nhia obedece as restrições impos-
tas à Rússia.

O avião executivo comporta de
13 a 14 passageiros, mais 2 ou 3 in-
tegrantes da tripulação. O modelo
600 fez seu primeiro voo no dia 31
de março de 2001. O jato possui 21
metros de envergadura e 26 me-
tros de comprimento, com veloci-
dade máxima de 870 km/h.
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LEGACY 600: até 870 km/h
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BIDEN: possível ação do governo
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